EXERCER  PODER  PARA  INCLUSÃO
O que seria da Religião se não houvesse infiéis? O que seria do Dogma se não houvesse hereges? O que seria do ladrão se não houvesse necessidade ou cobiça? O que seria do comerciante se não houvesse freguês a ser manipulado? O que seria do político se não houvesse cidadão alienado? O que seria do Papa se não houvesse contestação? O que seria do Criador se não houvesse criatura inclinada a pecar? 
Jesus não escapou da regra geral. Há primeiros e últimos, há os de dentro e os de fora, há salvos e perdidos. Daí, é só um passo para se abastecer de motivos que legitimam traçar uma linha divisória, combater os outros, excluir os diferentes. Afirmar-me à custa de outros..., é a chamada “natureza do bicho”. Resta a penosa aprendizagem graças ao confronto. Por ser assim, é bom também. 
Por conhecer a ‘des-regra’, eis a lição. A casa precisa de porta. Convém abri-la. O rio precisa de ponte. É para atravessar. Conviver carece de círculo. É saudável abri-lo. Não deixemos que a “segurança”, a busca ferrenha do bem-estar, a paixão pelo consumo nos domine. Verdade. O bem precisa do mal. Convém diminuir o mal pelo amor ao bem. Não há vida sem morte. Lutar contra a morte é promover a vida. 
É incontestável: no outro se esconde um adversário. Prendê-lo? Mas ele está em mim também. É melhor lidar com a fragilidade mediante um comum acordo. Pode ser que o puritanismo seja um antibiótico. Funciona. Porem..., fecha o círculo. Tranca a porta. Implode a ponte. Atiça a resistência. Aumenta o isolamento. Enfraquece a convivência. Adoece a cidadania. Imprime uma chaga sectária à Igreja.
Jesus deixou-se ensinar por uma estrangeira, a Cananéia. Cessou a ortodoxia. Venceu o amor. Uma guerra a menos. Um mal pior foi derrotado. Quem sabe, ao mudar nosso estado de consciência, a realidade do entorno vai melhorar. Por que dogmatizar e moralizar, se o resultado é uma crescente exclusão a atiçar os ânimos contra Participação e Comunhão? Antes, pequemos por excesso de compaixão.
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